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ADAPTAÇÃO CULTURAL E MEIO AMBIENTE

"

VELEDA LUCENA
f undaçâo Joaquim Nabuco

A o bservação da diversidade de formas adaptativas elaboradas

pelo homem , levou a se buscar identif icar os elementos que atuariam

favorecendo o e s t a be l e c i me n t o d os diferentes padrões ado t ados , AbOE

dagens d i f e r e nc i ad a s , procuravam ex p licar as v a ri a çõe s temporais das

ocupações , a expansão demográfica e de complexidade cultural de al­

guns g r upos e a desagregaçáo de padróes freqüentemente acompanhando

a depopulação em outros. Os trabalhos realizados têm conduzido á oe

servação da importância do estudo dos processos de ocupação dos di _

ferentes grupos , e de sua correlação com unidades ambientais. Sob

este en foque , os estudos referentes ê ocupação pré-histórica vém si~

tematicarnente buscando formular modelos que permitam compreensão do s

processos c u lturais identificados.

As pr i me i r a s tentativas de si~tematização do quad ro de ocupa­

ção pr é -histór ica da vertente atlântica da Amér i c a do Su l, e m sua

porção correspondente ao Brasil, estabeleciam duas macro-regiôes: a

Amazônia e a Fa ixa Costeira , que abrangia o restante do território

brasileiro (Brochado et alii , 1969 :6-7). Dados mais r e cente s , decor

rentes de pesquisas tanto no campo arqueológ ico quanto em áreas

afins, permitiram que novos conce itos se somassem , d e forma a perm!

ti r uma melhor aproximaçâo ao modelo inicial .

DO ponto de v ista morfoclimátic o, a organização natural das pa!.

sagens, tanto da Amazônia, q uanto da Faixa Costeira, apresenta dom!

ní.os paisag!sticos dispostos em grandes áreas nucleares (Ab 'Saber

1977 :5 ) . O estabelecimento dos dom!nios morfoclimáticos sul-america

nos atuais, remontam em s uas o r i ge ns a o Te rc i á r i o médio, entretanto

seu desenvolvimento e evolução ocorreu a o l ongo do Pleistoceno (Bi ­

garella et a11i, 1975 : 247). O modelo de o r ga n iza çã o das paisagens

em á reas nucelares, sob o impacto das oscilações quaternárias , per­

mitiu movimentos alternados de expansão e de retração dos dom!nios

flor!stico-vegetaciona i s , correlac i onados a mudanças nos com plexos

ecológicos. Os dom!nios mor foc l imát icos são definidos por ~aspectos
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vegetais e feições morfoclimáticas generalizadas, compreendendo fa ­

tores geomórficos. climáticos e pedológicos, 05 quais conferem cer­

ta hom0geneidade a um conjunto paisagístico· tBigarella et a111 ,

1975: 4281 • ]I, ecaparr í.eentacâo lIlorfocl1mática. a diversidade e distri ­

buiçào da fauna e flora atuais , inferiram a existência de Oscila­

ções climáticas quaternárias , nas áreas tropicais da AIIlérica do Sul.

Estas alterações foram particularmente drásticaS durante o Pleisto­

cena, marcado pelas idades glaciais e os interglaciais(Kowsmann "

Atalde Costa, 1979:91 .

Os limites Pleistoceno/Holoceno, sugeridos através da curva de

Mi ll i ma n & EIne r y (19681,sedari4lt\ entre 16 .000e14 .000 anos A. P . •

Schmitz 11980 : 21) considera a necessidade de discussão quanto ao in!

cio do Holoceno americano , face a persistência da fauna pleistocên!

ca em regiões des te continente por alguns milhares de anos apõs

12 . 0 00 A.P . . Pa ra Ab' Sa be r , no entanto, estes limites estariam de­

finidos, pois , "O término do Pleistoceno é um problema de geologia

e de Paleogeografia , relacionadas (sic) com as glaciações. ( ... ). O

Pleistoceno termina em 12.000 anos com o degelo, que reconduz o ní

vel do mar ao nível próximo do atual~. O mesmo autor considera ain­

da que ·0 término da fauna pleistocênica está relacionada com as

violentas modificações paleo-climáticas que determinaram paleo-eco­

logias diferentes ••. ~ (Ab'Saber , 1980 :45-61 . Por outro lado, a ques

tão relativa aos paleo-espaços do continente sul-americano, em ter_

mos de Quaternário, não suscita maiores discussões, ã excecéo do que

interessa à plafatorma continental sul-argentina, e fachadas li torá

neas, sujeitas a movimentos eustâticos (Ab'Saber, 1977:3).

Os dados relativos a ocupação humana da vertente oriental do

continente sul-americano estiveram durante muito tempo restritos ao

Holoceno. Pesquisas mais recentes tém demonstrado a presença humana

no Planalto Nordestino e no Planalto Central, em época bem mais re­

cuada. O grupo identificado no sudoeste do Piauí, portador da "Cul­

tura dos Seixos" , remonta a cerca de 30 .000 anos A.P. (Niéde Guidon,

1983 ). Tanto este grupo quanto aqueles habitantes do centro-mine i ro ,

cuja dataçáo é da ordem de 22 a 25.000 anos A. P . , seriam anterio­

res ao Máximo Glacial, e contemporâneos ao período de regressáo ma­

rinha no final Wisconsiniano . Este regressão, a princIpiO lenta, a

partir de 20.000 A.P. se intensifica, atingindo no Máximo Glacial

(entre 16 .000 e 14 .000 A.P .I uma cota batimétrica de cerca - 130m em

relação ã atual (Kowsmann e Ataide Costa, 1979:101. Em contraparti ­

da, a transgressão Flandriana que se segue, apresenta uma maior in-
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tens idade entre 14.000 e 7.000 A. P. ,tornando_se mais lenta a partir

de entãolop. cit.). Estes dados relacionados às cotas ~arinhas, se

não permitem uma exatidão n4S inferências de te.peratura e n1vel de

umidade, ao menos sugerem a amplitude do evento . Mesmo levando-se em

oonsideração os problemas que envolvem os ~ovimentos eustáticos da

fachada litorânea, a análise dos dados relativos a oscilação do nI­

vel marinho,permitem pelo menos uma avaliação das tendências gerais

impostas pelas condições climáticas, aos cOPplexos ecológicos.

Necessariamente as alterações climáticas provo~arAm diferenci~

ções na cobertura vegetal que , atuando como elo de uma cadeia de 1n

terrelações bio-climatOlógicas, vai 1ndu~ir alterações na fauna, e

em última análise diferenciação na disponibilidade e nas próprias fo.!!

tes de recursos alimentares utilizáveis por grupos humanos. Entre­

tanto, ainda que estas variações climáticas em termos geológicos t~

nham sido drásticas durante o Quaternário, em termos humanos sua ev,9:

luçio permitiria ~a readaptação cultural às novas condições. Esta

readaptação se faria possivelmente com maiores chances entre os gr~

pos que apresentassem um menor nível de espeCialização àa condições

anteriormente vigentes. Freqüentemente, a especialização e a capac!

dade de readaptação se apresent~ inversamente proporcionais,quando

as modificações ambientaiS assumem uma direçáo Oposta às tendências

anteriores . Conseqüentemente , as oscilações climáticas, sobretudoh,9:

locênicas, curtas, mas freqüentes, ao tempo em que favoreciam o SUE

gimento de uma vasta gama de soluçóes culturais is solicitações pr,9:

vocadas pelo meio ambiente diferenciado, dificultavam a solidifica­

ção, o aprimora.lllento das especializações, a fixação telDporaldas tr~

diçôes e a otimizaçáo das tradições tecnólógicas.

Durante o HoLoceno , período do qual se dispõe de um número mais

significativo de dados , parece ter havido uma tendência entre al

guns grupos pré-históricos sul_americanos a apresentar uma vasta ex

pansão territorial, em termos de tradição cultural. Este cariter p!

culiar de domínio de tradições culturais assinalado para o conti­

nente (Meggers, 1967:.154), foi de início atribuído ã distribuição

espacial das terras da vertente atlântica do continente. A ausência

de grandes elevações favorecia o estabelecimento de uma diferencia_

ção gradual do clima ao longo das latitudes, sem a acentuada inter ­

ferência dos efeitos topogrificos sobre o clima, como ocorre na veE

tente pacífica do continente. A este quase contInuo climático, que

corresponderia a faixa de dom1nio da -Mata Atlântica- , se atribula

a disponibilidade à dispersão de tradições culturais. Estas tradi -
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çães, desenvolvidas com base na exploração deste ca.plexo ambien­

tal, se encontravam aptas ã WIl4 expansão territorial _pIa, face ao

contInuo do quadro ambiental que se afigurava. CO/ll a ampliação dos

conheci.entos r e l a tivo s aos palecclimas quaternários com base em

estudos de d isjunção de populações vegetais lAndrade Lima , 1953 ,

1964, 1966. 1969 e Klein , 19751 e de especiação de ele.entos da fa~

ni IVanzol1ni, 1 97 0 e aat rer , 19691. além de estudos geomorfolõgi­

cos e pa Leoc Lí.e é'tí.coe IAb 'Saber, 19:>~Sl. 1954-55 , 1957, 1977, 1977b,

1980 e 819arella . 1965, 1965b, 1971 , 1975 , 1975bl admite-se li lnte!!

ali osci lação c limática ao longo do Holoceno . Oscilações que embora

não a t i ng i nd o li amplitude daquelas registradas no Pleistoceno , se

a presentaram relativamente freqÜentes.

Em f ace d a organização em ãreas nucle ares dos domi nios pa is a ­

g is ticos, as osci lações c limáticas se r e f l e t iram nos ecoss istemas a­

tr a vé s de expansões e retrações dos dominios, pe la migração d e POP2

lações a nimais e vegetais . No caso especifica de populações huma­

nas. admitindo-se a conexão existente entre as tradições culturais e

os domínios morfoclimãticos, em função de uma especialização que se

teria estabelecido, é lícito supor que as expansões e r e t r a ções dos

domínios iriam se refletir sobre as ca.unidades . Poderiam a i nda es

tar relacionadas âs causas que propiciaram a expansão territorial de

determinadas tradições culturais desenvolvidas nesta porção do con­

tinente sul_americano. Este relacionamento poderia ser estabelecido

~ diferentes níveis, cano:

a _ condições favoráveis a ~a difusão cultural acentuada;

b _ condições favorãveis a" uma expansão terrItorial acompanhando

uma expansão demográfica marcante;

c _ expansão te r ritoria l não contemporãnea. mas ao longo do

compe lida pelas flutuações climáticas e retratações dos

niotl ,

t empo,

domf -.

d - ou ainda, em f u n ç ã o da insuficiéncia d e dados disponíveis , e s ta

ria comprometida a formulação de um quadro de distribuição , ain­

da que preliminar.

Ao se analis a r a distribuição de populações animais ou v ege_

tais , pcde-s-s e perceber os fatores físicos que influiram na se Ieçâo

das áreas ocupadas. Entre as populações humanas , as limitações físi

cas impostas pelo ambiente se faz~ sentir muito aquém daquela a t ua

ção marcante exercida sobre outras populações , quer animais, quer
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vegetais. Se considerarmos a população humana como espécie biológi ­

ca , independentemente da bagagem cultural que a caracterize , o ho ­

mem a nIvel somático de espécie, teria sua área de dispersão cons!

deravelmente reduzida . Estaria limitado por condições ambientais~

to quant o não fosse sua disponibilidade biológica de adaptação ca­

paz de superar os f atores do meio, negativos ã espécie . Ent retanto,

à dispo nibilidade adap t a t i v a somática inere ã espécie humana , soma ­

se um outro aspecto, a cultura , que como produção humana é o e lerne~

to essencial que lhe permite estender as fronteiras da ocupação t e!.

ritorial, a ambiente nitidamente adverso à estrutura fIsica humana.

Entretanto, se por um lado a cultura permite ao homem estend e r suas

f r ont e i r a s de ocupação espacial, biologicamente estabelecida , o com

ple xo cultur al cria novas fronteiras . Não mais do pon to de v i s t a s~

mât i co, mas no contexto da organi zação social. A cultura ao adequar

o ambi ent e , ou a f o rma de e xplorá-lo , s e especializa de tal forma ,

que r ed uz sua própria capacidade de adaptação a novos meios. Conse­

qüe ntemente , quanto maior o grau de especialização atingido , tanto

menor fl e xi b i l i dade apresenta para fazer face às mudanças impostas

por alterações no meio ambiente. Estes conceitos referentes à inter

dependência que se estabelece entre o biológico (somático e genéti­

co ), o cultural e o meio bio-fIsico, proporcionaram a ampliação d as

va riáveis a se considerar no estudo da distribuição e limitação dos

grupos populacionais humanos.

Tecendo-se um paralelo com o estudo da distribuição de outras

espécies, é necessário se buscar identificar o fator limi t ante su~

rior da espécie considerada , ou seja , aquele qu e impóe restrições à

expansão demográfica , definindo os nIveis máximos da popu lação . T~

bêm em populações humanas é necessário que se isole o fa t o r que em

sendo alterado , acarretaria efeitos significativos junto ao grupo ,

como complexo cultural. A r epercussão destes efeitos, se não propoE

cionaria a extinção do grupo do ponto de vista somãtico, compromet!

ria a ordem estabelecida no contexto cultural. Este fator limitan­

te, e xtrapolando seu limite crItico, provocaria a desarticulação

da cultura, através de efeitos nas bases económicas, na o rganização

social , nos ritmos sazonais de vida, com conseqüências na própria

super_estrutura.

Ao que parece, os fatores que influenciaram direta ou indi ret!

ment e na estrutura económica dos grupos, propiciaram efeitos rá pi_

dos e nitidamente perceptIveis , muitas vezes refletidos di r e t amente

na tecnologia, nos padrões de assentamento , extinguindo antigas prã-
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ticas e exigi ndo novas soluções pa ra os problemas que se a figuram a

partir de então .

A .dação do conceito do fatcr l i mi t a nte no estudo da adapta ção

cultural cria um campo de variáveis mais a mpl o a ser consi de r a do . A

análise de trad ições culturaIs que apre s entam vasta expansão terri ­

torial, li neste part i c ul a r favorave1Jn.ente bene f Lc Lada , Sobretudo em

se dispondo de eleme n t o s que permitam afe r i r a s condições climáti ­

cas vigentes, de f o rma a possibilitar o isolamento d e dife rentes va

rlÁveis que t eriam influenciado decisivamente , quer limitando , q ue r

favorecendo a expansão te rritorial ou mesmo demográfica daque l a uni

dade cultur a l.

o estudo de po pulações pr é_ hi s t ór i cas q ue a pr i nc I pio se fixa­

va fundamentalmente na tecnologia - a s " indüstr i lls", a s t écnicas em

preqadas, as formas obtidas , os est i los artí sti c os, cede lugar a um

es tud o d e cont e x t os , em q ue se b us c a traçar um perfil global , o mai s

f i el possIve l do homem, dent ro do seu conte xto social . O i nteres s e

d os pré-h i stori-adores t e m se di reciona do para o estudo de pr oces s os

adap t ativos , d e interrelacioname n t o bila t eral ent re o homem e o

meio por ele exp l or ado. t nesse po nto que a compreensão dos proce!

sos de transfo~ação ocorridos nas sociedades pr é-hi stóricas busca

subsIdios elIl outros campos da ciência . Dent ro deste e nfoque, o hODlem

nã o é mais visto s i.plesmente como um se r que se r e l a c i ona biologi ­

camente com seu meio ambiente , adequando as condições físicas a tra­

vés de práticas culturais, mas se busca compreender a inter relaç ão

existente, de ação recIproca. ent re o homem, sua cultura e o meio.

Conseqüentemente, as atenções se voltam não mais apenas pa ra o s ê x!

tos culturais, mas para as transformaçóes ocorridas nas cultur as ,

suas causas, e mais ainda, os processos de t rans formaçio , os êxi tos

e des acertos expe rimentados . Oesacertos que poderiam ref l e t i r ni o
apenas a adoção·de medidas inadequadas aos meios f i s i c o e cu l t ur a l

vigentes; ma s que pod er i am refletir os efe itos dos novo s r umos, d e

uma nov a tendência d a s condiçóes climática s . Nov a s ques tões impos­

tillS pe l o meio f LsLco , que exigiam a f ormula ção de novas respostas

culturais , necessar i ament e diferenci adas das então em vigor. t evi ­

dente que O mei o não determina como r e s o l ver o prob lema , mas dentro

de determi nada estrutur a sócio-econÓmica ou mesmo de espec í f ica cO!

plexidade t ecnológi ca, o ambiente determina o problema a ser s o l u­
cionado e exerce uma triagem nas soluções pelo conjunto sóc io-econ2

mico, estabelecendo limi tações quantitativas ou mesmo qua li t ativas

is propo s i ções.
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o estudo da ocupação Ho l ocê n i c a da América do Su l se depara com

que s t õ es d e o r dem paleo-climáticas que devem ser observadas não ap~

nas no conjunto , mas ainda isoladamente , uma vez que as condições

c l imáticas neste periodo apresentaram curtas e f reqüentes variações,

com efeitos locais mais ou menos acentuados . A prese nça tard ia de

exemplares da fauna p Le Ls t.océ nLc a no Nordeste b r asileiro, entre

10. 00 0 e 7.000 A. P. (Bigarella et alii , 1975:460 ), põe em relevo a

questão da compartimentação climática do continente . Na opinião de

Ab'Saber, " .•• as variações climáticas do Holoceno p r e s s u põe m mais

c alor e di ferenças de umidade de região para r egião com ou sem f l u­

tuações climáticas para um clima quente mais s eco e quente mais úmi

do , mas s empre quente " (Ab ' Sa b e r , 1980 :38 ). Apenas atravé s de estu­

dos paralelos , interdisciplinares se poderá chegar a estabelecer os

detalhes locais, que permitirão o estabelecimento de um modelo para

as v ar iaç õe s climáticas holocênicas da' América do Sul . Modelo que

se e struturará com base em informações complementares obtidas atra

vés , não de estudos isolados de distribuição vegetal, de especia­

ç ão a n i ma l ou de ocupação humana , mas da interrelação destes estu

dos, pe r mi t i nd o desta forma a anãlise dos processos de adaptação

cultural dos grupos pre-histôricos , em resposta aos est imulos prov~

cados pelo meio.
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